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Introdução: As doenças respiratórias são responsáveis pelo adoecimento de muitas pessoas, principalmente as crianças, que são visitantes corriqueiros em pronto-socorro com sintomatologia variada. Boa parte das doenças respiratórias são de vias superiores e de etiologia viral, dessa forma são autolimitadas e exigem apenas medidas de suporte. Na realidade, muitos medicamentos são usados de maneira desnecessária para manejo das doenças respiratórias, entre eles os corticosteróides, que são indicados precisamente para processos inflamatórios ou alérgicos (refratários a antialérgicos comuns). O uso indiscriminado de corticóides, seja por automedicação ou indicação médica, pode trazer prejuízos ao organismo das crianças.   Objetivo: Analisar o efeito do uso indiscriminado de corticosteróides para o tratamento de doenças respiratórias em crianças. Metodologia: Consiste em um estudo de revisão narrativa, com buscas na plataforma Google Acadêmico, por meio dos termos livres “Doenças respiratórias”, “Corticóides” e “Uso indiscriminado de medicamentos”. Foram selecionados artigos em inglês ou português, publicados a partir de 2018. Ao final foram obtidos 5 estudos. Resultados: Os estudos indicam que em boa parte dos casos, o uso indiscriminado do corticosteróides advém da automedicação. As altas doses ou uso prolongado são os principais vilões para complicações. O principal efeito nas crianças é a desregulação hormonal culminando em prejuízo de desenvolvimento, alguns em grave déficit. Outros efeitos menos comuns são pressão alta, coágulos sanguíneos e diabetes, com riscos significativamente maiores quando comparados a crianças sem o uso dos medicamentos. Conclusões: Conclui-se que o uso indiscriminado de corticóides podem gerar complicações, assim devem ser corretamente prescritos e utilizados apenas em doenças inflamatórias como a asma ou em alergias graves. Devem ser realizadas medidas de conscientização da população acerca da automedicação, uma vez que esses medicamentos são facilmente liberados nas farmácias. 
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